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VARIAçÃO GEOGRAFlCA E O PROBLEMA DA ESP!CIE 

NAS AVES DO GRUPO RAMPHOCELUS CARBO 

FERNANDO C. NOVAES 

MUliClI Goeldi 

. Os conhecimentos atuais do processo da formação das es­
pécies animais de fecundação cruzada, evidenciam por inúme­
ros fatos, que uma espécie quando é dividida em populações 
isoladas, estas podem sofrer alterações na sua estrutura gené­
tica. O qLle acontece ao contacto subseqüente dessas popula­
ções depende da diferenciação alcançada em cada uma delas. 
Se durante o período de isolamento se estabelecerem diferen­
ças ecológicas e reprodutivas suficientes para manter isola­
mento reprodutivo, essas unidades se comportarão como ·espécies 
distintas vivendo símpàtricamente. Por outro lado, se o iso­
lamento reprodutivo e ecológico, não foram desenvolvidos de 
maneira a formar um abismo entre elas, haverá uma quebra na 
estrutura das populações com a formação de zonas de hibrida­
ção ou intergradação, dependendo da diferenciação alcançada 
~l(j~ 1110lados durante o processo dinamico da formação da5 
espécies. 

t:sses comentários se aplicam ao grupo RamphoceLus carbo, 
cujo problema evolutivo é abordado no presente trabalho. 

Baseados exclusivamente nos caracteres morfológicos ex­
ternos, podemos distinguir quatro formas; Ramphocelus carbo, 
RamphoceZus dimidatus, Ramphocelus melanogasf.er e Rampho­
celus · bresilins. Cada uma delas possui populações diferen­
ciadas geogràficamente, como subespécies que intergradam nas 
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zonas de contacto. Essas quatro espécies, são alopátricas em 
sua distribuição geográfica constituindo um Artenkreis. Ram­
phocelus carbo, a forma que ocupa posição geogrãfica central 
em relação às demais, em pequena área entra em contacto com 
melanogaster produzindo híbridos. Com bresilius, a área de jun­
ção, também é restrita, e uma população altamente variável, hí­
brida é encontrada. Até o presente não se conhece nenhuma 
região portadora de híbridos entre R. carbo e R. dimidiatus. 
talv~z por. falta de exploração mais minuciosa nas zonas limítro­
fes das duas formas. 

o g.lUpO se extende desde o Panamá através a América 
do Sul até a latitude de 25° Sul. 
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M~TODOS E MATERIAL 

A comparação entre as populações foi feita da maneira 
usual, em que séries de espécimens da mesma idade, sexo e con­
dições de plumagem eram examinados. Para a determinação 
dos exemplares, o método é descrito na secção seguinte. As 
medidas tomadas das peles são em milímetros "btidas da se­
guinte maneira, com o uso de paquímetro: Asa, o arco; cauda, 
da intersecção das duas retrizes medianas à ponta; comf>rimento 
do bico, da margem anterior das narinas à ponta; comprimento 
tarsaI, da junção do tibiotarso e o tarsometatarso ao ponto me­
diano da margem distaI da última escama não dividida. A altura 
do bico, medido do mesorhinum à junção dos dois ramus man­
dibulares , quando o bico se encontrava em posição correta, halux 
com unha. O número total de exemplares examinados foi cêrca 
de 1 . 117,. pertencentes a tôdas as formas do grupo. 

As coleções, em que exemplares de Ramphocell~.s foram 
examinados, junto com as abreviações usadas no texto é a 
seguinte: 

American Museum of Natural History (AMNH) 

California Academy of Science (CAS) 

Carnegie Museum (CM) 

Chicago Natural History Museum (CNHM) 

Museum of Comparative Zoology (MCZ) 

Museu Nacional (MN) 

Museum of Vertebrate Zoology (MVZ) 

Museu Paraense Enu1io GoeIdi (MG ) 

United States National Museum (USNM) 

MUDA E DETERMINAÇÃO DA IDADE 

A fim de observar as diferenciações individuais e raCIaIS 

nas diversas populações foi necessário investigar o problema da 
muda e plumagem nas espécies em consideração. Sendo as 

. formas do gênero dimórficas, é possivel, nos machos, observar 
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a aqmslçao dos caracteres sexuais secundáriOf. da plumagem. 
A plumagem juvenal (*) é semelhante nos dois sexos. 

A aquisição da primeira plumagem de inverno, nos ma­
chos se processa por intermédio da muda postjuvenal que é 
completa. Esta plumagem é semelhante à das fêmeas adultas 
em sua coloração, e difere no formato das rêmiges e retrizes. 
A muda prénupcial se inicia pelas penas da cabeça e peito, de 
um modo geral, seguindo-se quase concomitantemente as co­
berteiras superiores e inferiores da cauda e as grandes cober­
telras das asas. Porém, as coberteiras marginais e a álula são 
retidas na maioria dos indivíduos até a prinleira muda post­
nupcial. Além da retenção das coberteiras marginais e ál1l1a, na 
maioria dos exemplares examinados, as penas da tíbia são reti­
das na primeira plumagem nupcial. Em virtude das aludidas 
penas serem pardas é possível diferenciar as aves de um ano 
das de mais idade, pelo contraste entre as coberteiras margi­
nais e as coberteiras secundárias. Nas fêmeas, a semelhança 
de eer da plumagem de primeiro inverno e A primeira nupcial 
é sonremaneira difícil a determinação da idade. 

O formato das rêmigcs e retrizes, também, serve p:lra di­
ferenciar os machos de um ano dos adultos sendo que nos pri­
meiros a ponta das rêmiges e retrizes são mais afinadas e mais 
arredondadas e truncadas nos adultos. 

A muda, também, afeta a coloração geral dos adultos. 
Quando ela se processa pelo gasto da parte distaI das penas, no 
macho. a coloração geral torna-se mais escura, enegrecida. 

Com êsses fatos em mente, tôda comparação de espédmens 
foI lelta com aves em estado similar de plumagem e idade. 

VISTA GERAL SOBRE o G~NERO RAMPHOCELUS 

O gênero Ramphocelus constitui um grupo natural dentro 
da fanúlia Thraupidae. Ridgway (1902) os caracteriza como: 

(") 	Para os diversos tipos de plumagem usamos a terminologia de Dwight Ir. 
(1900) traduzidas para o português, com exceção de "juvenal" que não 
encontramos um têrmo adequado. Não confundir êste último, com o 
.djetivo "juvenil" que engloba mais de um tipo de plumagem. 
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"Medium sized Tanagers with outermost (ninth) primary 
shorter than third, plumage of forehead stiff, erect, and 
plush-like, and with mandibular rami more or less engarged and 
swollen, longer than gonys; adult males richly colored with black 
and crimson, sc:.rlet, orange or yellow. 

Do ponto de vista distribucional o gênero consta de três 
Artenkreise ou superespécies. 

Ancnkreis 	Ramphocelus passerinii 

Ramphocelus flammigeru.f 

Ramphocelus icteronotus 


Artenlaeis 	Ramphocelus nigrogularis 

Artenkreis 	Ramphocelus carbo 

Ramphocelus dimidiatus 

Ramphocelus melanogaster 

Ramphocelus bresilius 


O gênero se distribui desde a América Central ( Guate­
mala) para o sul, e a América do Sul até a latitude de 25° sul 
aproximadamente, limitado à zona Tropical, e subtropical na 
região Andina. 

A distribuição dos pigmentos nas penas dos diversos gru­
pos de Ramphocelus é interessante, permitindo tirarmos algu­
mas conclusões sôbre as relações específicas das diversas formas. 
No Artenkreis R. passerinii nos macho; adultos a côr predomi­
nante é a negra velutina, somente o dorso inferior e uropígio 
é de colorido diferente, escarlate ou amarelo limão. A distri­
buição do pigmento das penas do uropígio e dorso infE.Tior, neste 
gmpo, se dá da seguinte maneira: a parte basal é branca e os 
dois terços terminais, vermelho. Em icteronotus o vermelho é 
substituido pelo amarelo. 

Em R. nigrogulares, da Amazônia, a distribuição dos pig­
mentos nas penas vermelhas é semelhante a do grupo passerinii­
.icteronotus isso nos machos. Já, as fêmeas, mostram uma dis­
tribuição diferente, semelhante ao Artenkreis R. carbo que é da 
seguinte maneira: a parte basal da pena é cinza, em vez de 
branco com as pontas vermelhas. Tomando êsses caráteres em 
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consideração, além do da distribuição geográfica, a nós sugere 
que a possível forma ancestral do grupo de espécies hoje exis­
tente seria· semelhante a Ramphocelus nigrogulares. Os machos 
do grupo passerinii atingiram um extremo desenvolvimento de 
melanismo diferenciando-se somente a côr do dorso inferior e 
uropígio do restante da plumagem. No Artenkreis R. nigrogu­
lares as côres ainda se acham em proporções, ao passo que no 
grupo carbo observa-se duas tendências ; as formas que ocupam 
a periferia da distribuição o vermelho tende a prevalecer sôbre o 
preto, enquanto que a forma central do grupo R. carbo, a ten­
dência é para a predominância do melanismo, sendo que uma 
das raças de carbo, R. c. atrosericeus da B~livia até as fêmeas 
desenvolveram a forma melânica ao máximo. 

SINÓPSE DAS Esp ÉcIES DO GRUPO Ramph :' celus carbo 

As formas que compõem o grupo Ramphocelus carbo são 
tôdas geogràficamente complementares e constituem um Ar­
tenkreis. A presente lista serve como sinópse das relacões entre 
as diversas formas que serão discutidas mais detalhadamente nas 
páginas seguintes: 

Rassenkreis 	Ramphoce/us dimidiatu.< isthmicus (Panamá) 
R amphocelus dimidiatus limafll s (Arquipcilago de I. as Pedas, Coiba) 
Ramphocelus dimidiatus dimidiatus (Colombia, Venezuela) 
Ramphocelus dimidiatus molochinus (alto Rio Magdalcna) 

Rassenkreis 	Ramplzocelus melanogaster me/anogaster (Perú, Moyobamba) 
Ramplzocelus melanogaster transitus (Rio Hua11aga, perú) 

Rassenkreis 	Ram phocellls carbo unicolor (leste dos Andes da Colombia) 
Ramphocelus carbo carbo (Guianas, Amazônia, Venezuela, 

Ecuador) 
Ramphocelus carbo capitaUs (Delta do Orinoco) 
Ramphocelus carbo magnirostris (TrinidaG) 
Ramphocelus carbo connectens (sudeste do Perú) 
Ramphocelus carbo atrosericeus (Bolívia) 
Ramphocelus carbo centralis (Brasil central) 

Rassenkreis 	Ramph(>C~llls brcsilius dorsalis (sudeste do Brasil) 

Ramphocelus bresilius bresilius (nordeste do Brasil) 
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I. ., .. ;Iill$ ""..iJÜI", 

iS .,..,1;41$ HNtI';~ 

Fig. 1. 	Distribuição geográfica das espécios e subespécies do grupo Ramphocelus 
carbo. 

Rassenkreis Ramphocelus dimidiatus 

Consiste êste Rassenkreis de quatro raças geográficas que 
se intergradam nas áreas intermediárias, c( ,m exceção de limatus, 
que é uma forma insular. O grupo se distribui desde o noroeste 
do Panamá (Chiriqui ) para o sul atravé., o Istmo do Panamá 
extendendo-se à Colombia ao longo dos vales dos rios Magdalena 
e Cauca e em direção ao norte da região montanhosa de Serra 
Nevada de Santa Marta c porção adjácente da Venezuela, dis­
trito de Perijá, Zuila ocidental até ao sul, ao redor do Lago de 
Maracaibo para as regiões da Zuila sul oriental, até as vertentes 
setentrionais dos Andes de Táchira e Mérida. 

O grupo se mantém reprodutivamente isolado dos demais 
Rassenkreise, não conhecendo-se até agora zonas de hibridação. 
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Características principais do grupo: - Os machos adultos 
possuem a cabeça, costas e peito marron-cl.cmesin; asas e caudas 
pretas; dorso posterior, uropígio, coberteir:Js superiores da cauda 
e flancos escarlate; abdomen preto, algum.is vezes não bem dife­
renciado dos flancos; coxas pretas ou aVI rmelhadas; mandíbula 
superior preta; mandibula inferior branca com a ponta preta. 

As fêmeas são pardas avermelhadas em várias tonalidades. 
Cabeça e nuca parda escura, enegrecendo no píleo e nuca; fronte 
e loros ligeiramente tingidos de pardo-avermelhado; interesca­
pulares e escapulares pardo escuro avermelhado; dorso inferior, 
uropígio e coberteiras supracaudais vermelho-pardacento; asas 
e cauda pardo-enegrecida; coberteiras das asas com a margem 
externa distintamente parda, as rêmiges e retrizes com as mar­
gens distintamente mais claras; partes inferiores do corpo e 
coberteiras infra-caudais parda avermelhada; bico preto com o 
ramo mandibular cinza. 

Ramphocelus dimidiatus isthmicus Ridgway 

Ramphocelus -fimidiatus isthmicus Ridgway, 1901 Proc. Wa~h. Acud. Sei., 3: 150 
Frijole Station, Panamá Railroad, Canal Zonc. 

Ramphocelus dimidiatus albirostris Griscom (nec Tanagra albirostris Boddaert) 
1933 Auk 50 : 307 Divalá, Pacífic slope of Chiriquí, Panamá. 

Rampfwcelus dimidia/llS pallidirostris Hellmayr, (nome novo para albirostri~ 

Griscom, pré-ocupado) 1936 Field Mus. Nat. Hist. Zool. Ser. Vol. XIII, 
Publ. 365 : 256 part IX. 

Di..'ItTibuição geográfica: - Panamá, províncias de Chiriquí, 
Veraguas, Colon, Panamá, Darien, San Blas e ilhas Ladrones 
e Brava. 

Diagnose: - Macho adulto semelhante a R. d. dimidiatus 
da costa Caribe da Colombia e Venezuela, porém com o compri­
mento da cauda maior (68. 1 - 75.7), as costas de um verme­
lho mais claro. Fêmea adulta distingue-se de R. d. dimidiatus 
em possuir a cabeça mais clara pardo enegrecido em vez de 
preto-pardacento. 
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Observações: - Duas raças foram descritas na região pa­
namenha: isthmicus da Zona do Canal e pallidirostris da provín­

cia de Chiriquí. Esta última é dita, ter como carãter diferen­

cial, pelos autores, a coloração da mandíbula branco marfim com 

a ponta contrastante preta nos machos adultos e as fêmeas com 

a parte basal do bico cinza. Tenho em mãos onze exemplares 

que seriam referidos a pallidirostris do ponto de vista geográfico. 

Porém sômente quatro possuem a maxila branco marfim. Com 

êsse material não nos é possível descobrir qualquer diferença 

na coloração dos machos entre uma série numerosa da Zona do 

Canal e os exemplares de Chiriquí. As fêmeas, na verdade, são 
ligeiramente mais claras que aquelas da Zona do Canal. As me­

didas da população de Chiriquí estão dentro da variação dos 

exemplares da Zona do Canal. A nosso ver não há evidência 
suficiente para separar as populações do noroeste do Panamá 
das que habitam o resto do ístmo. Observamos que ocorrem 

modificações post-mortem na coloração do bico nesta espécie. 
Um cline é observado com respeito à coloração da cabeça das 
fêmeas, tornando-se mais escura nas populações que vivem na 
Colombia. As medidas da cauda também apresentam variação 
clinal, havendo uma redução no tamanho para a região Caribe 
da Colombia e Venezuela aumentando contudo gradativamente à 

medida que subimos para o vale do Magdalena. Por conse­
guinte,' nosso conceito da raça isthmicus dUere dos autores que 
estudaram o grupo como Griscom (1933) e Hellmayr (1936). 

Reunimos tôdas as populações que habitam o Panamá sob o nome 
1.sthmcus. As aves das ilhas Ladrones e Brava concordam per­

feitamente com a forma continental. 

A coloração da região interescapular nos machos desta raça 
sofre variação individual no que concerne à intensidade do ver­
melho. Ora êle é mais carregado ora mais claro. Nas partes 
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